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Contam os mais velhos que a origem de 
todos os buracos foi a Rainha Fresta. 

Sempre vestida de festa, ela encantava 
todos os cantos e só contava vantagens.
Um dia, a Rainha Fresta conheceu o Rei 

Furo, que era dono do céu e da terra, do 
poço, da lua e de todas as ruas.

Desde então, Fresta e Furo se amaram 
para sempre. E foi assim que nasceram 

muitos buraquinhos, que foram 
crescendo, se casando e se espalhando 

por todo o mundo.
Tem quem diga que foi por causa dos 

buracos que surgiu a humanidade.
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Pois o buraco desta história, independente 
como sempre são os buracos, foi morar sabe 

onde? No bolso do casaco do Zezinho.
Como ele ainda era um buraquinho, comia 
um pouco de tudo que o Zezinho punha no 
bolso — que nunca tinha lá grande coisa. 
Comia mal, mas comia. Foi crescendo e se 

tornando maior e mais guloso. Engolia tudo o 
que podia.
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Um dia, o Zezinho juntou o dinheiro que tinha e 
comprou um lindo presente para a sua namorada; 
queria fazer-lhe uma surpresa. Pôs o embrulho no 
bolso e, todo contente, foi se encontrar com ela.

Mas, na hora de presenteá-la, cadê o pacotinho?
Procura daqui, procura dali e o Zezinho saiu 

atrapalhado e sem jeito. Tinha certeza de que o 
tinha posto no bolso. 8 9



Em casa, desanimado, pôs-se a revistar o 
casaco, as gavetas, as prateleiras e todos os 

lugares por onde havia passado. Nada.

Inconformado, ele chacoalhou, sacudiu 
e virou o casaco do avesso. Mas foi só 

quando pôs de novo a mão pelo bolso é que 
descobriu que ali tinha um buraco.

10 11
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Esbravejando por todos os cantos, 
mais do que depressa pegou fio e 

agulha e, com toda raiva do mundo, 
foi tratar de fechá-lo. Ponto por 

ponto, pensava em quanta coisa 
já tinha sido engolida por ele.

Sem dó nem piedade, enfiou a 
mão pelo bolso bem costurado 

e saiu sem o buraco no bolso, 
mas com um largo buraco na 

paciência.
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O tempo foi passando, 
e Zezinho novamente economizando.

Enquanto o dinheiro crescia, o buraco de novo 
aparecia, pois todo mundo sabe que buraco fechado 

aqui pipoca lá!

Até que chegou o dia em que Zezinho foi comprar 
outro presente. Antes, porém, conferiu o seu 
casaco e saiu todo contente. Tão emocionado 

estava com o que tinha conseguido comprar que 
nem reparou que o colocou no outro bolso.

Ora, ora, pois foi bem neste aí que 
pipocou o nosso buraquinho! Vocês podem 

adivinhar o que foi que aconteceu?

Quando Zezinho se deu pela falta do pequeno volume, 
ficou duas vezes mais brabo e, pela segunda vez, quis 

acabar com ele. Com o buraco na paciência ainda 
maior, tirou o casaco, atirou-o pela janela e saiu.

Zezinho queria viver sem buracos.
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Jogado no meio da rua, o buraco — meio tonto 
— pôs-se a examinar onde estava.

E mal pôde acreditar que estava em casa. Sim, 
pois a rua era cheia de buracos de todos os 

tipos e tamanhos. Quem nunca viu?
Reconhecendo-se todos, resolveram organizar 
uma grande festa. Cada um foi buscar tudo o 

que podia para um grande banquete. Passaram 
o dia todo juntando e a noite toda jantando.

Entre risos e conversas, comeram de 
tudo: chiclete velho, pipoca mole, bala 

amassada, figurinha rasgada, bolinhas de 
gude e quase um caderno inteiro.

De longe, gatos e cachorros farejaram 
o banquete e foram chegando até se 

juntarem à comilança.
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A festa foi tão gulosa e barulhenta que fez tremer a 
rua, as casas, as camas e, é claro, o sono do Zezinho.
Tão logo ele viu tamanha agitação, não pensou duas 

vezes: foi buscar todas as ferramentas que tinha para 
tampar a buracada e acabar com aquela bagunça.

Tampar com terra. Um montão de terra.
Zezinho pôs-se em guerra com todos os buracos.
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Zezinho caiu em cheio 
no poço que cavou!

Enquanto fechava buraco, abria a esperança da vitória.
Tão cego estava que nem reparou que, enquanto fechava 

fora, abria dentro: ao atirar terra no meio do buraco lá 
da rua, tirava terra do meio do seu quintal.
Pois não é que acabou abrindo um buraco 

feito um poço profundo e escuro?

20 21
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Vendo que ainda não tinha vencido 
essa guerra, correu para dentro de 

casa e pôs-se à luta final: tampar todos 
os buracos para que nada engolissem, 

para que ele nada perdesse.
Armado de madeiras e pregos, fios e 
agulhas, cola, durex e esparadrapo, 

tampou tudo.
Tampou o buraco da fechadura, da 

janela, da torneira, o buraco do queijo, 
do chuveiro e de todas as tomadas.

A panela, a tigela e a peneira.
O ralo, o gargalo e a escumadeira.

A boca do pote, o cadeado e a chaleira.
Zezinho foi dormir todo cheio.
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Quando finalmente acordou, meio 
tonto, não sabia se era noite ou se era 

dia, pois estava tudo escuro.
Foi abrir a janela. Não abria.
Foi abrir a porta. Não abria.

Então ia ficar assim? Sem saber se 
era sol ou se era lua àquela hora do 

mundo? Sem saber se estava sonhando 
ou se estava acordado?

Deu sede. Foi abrir a torneira, mas a 
água não escorria. Estava fechada.

Muito bem, pensou. Pelo menos 
buracos não havia mais.

Sentindo-se ainda meio cheio, foi 
acender a luz. Mas não podia, pois até a 

tomada ele havia tampado.
E ali ficou a cavoucar o nariz e a pensar:
— Que falta faz a luz? — pensava, como 

quem sabia que faltava.
Zezinho era mesmo duro de destampar 

buracos!

Foi se aborrecendo.
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É verdade que ali estava calmo e 
tranquilo. Mas assim, tampado no 

escuro da casa fechada, como poderia 
ver a namorada, a rua, ouvir os 

pássaros?

Como poderia contar estrelas, descobrir 
monstros nas nuvens? Como ficaria sem 
cheirar as flores, sem brincar na chuva?
Não poderia ir à escola, nem jogar bola. 

Com quem iria trocar figurinhas?
E o pior: não ia poder contar pra ninguém 

sua vitória contra os buracos.
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Tinha fechado tanto buraco fora, e agora ia 
se abrindo um outro bem dentro dele.

Zezinho finalmente descobriu que buraco 
fechado lá pipoca aqui.

E pela primeira vez sentiu 
o buraco da saudade.

Diante desse buraquinho, 
diferente dos outros, ele se rendeu.

Tinha ido dormir todo cheio e agora estava 
sentindo um vazio das coisas 

de que ele mais gostava.
Se antes queria viver sem buracos, agora 

precisava deles para viver. Então teria que 
abandonar durex, esparadrapo, 

fios e agulhas.
Pensando bem, para que servem 

essas coisas quando bate a 
dorzinha da saudade?
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O remédio era destampar.
Então ele foi abrindo.

Enquanto abria a janela, a panela, a 
tigela, não é que foi ficando tagarela?
Deu nele uma vontade de contar o que 

tinha acontecido.

E foi assim que todo mundo 
ficou conhecendo a história dos 

buracos do Zezinho.
Contam os mais velhos que, depois 
disso, o Zezinho foi comprar outro 

presente para sua namorada.
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